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O mês de maio está quase no fim, mas ainda e sempre é tempo de lembrarmos aquela que tem seu nome e sua pessoa identificados com ele.  Maria, a mãe de Jesus, continua sendo na devoção popular a mais querida entre todos e todas.  O povo do país e do continente a vê como mãe, amiga, protetora e poderosa.  Conjuga poder e doçura e o amor filial que desperta é traduzido em muitos nomes. 

Na história da Igreja e em nosso continente Latino-americano, Maria é uma personagem uma mas plural, com muitos matizes e muitos significados. Há uma coleção sem fim de imagens e expressões marianas ao longo de toda a história religiosa e da arte. Mulher iconografada com muitos traços, expressões, cores de pele, modelos de roupa. Cada cultura expressou esta mulher de acordo com seus traços. Em torno de Maria temos uma das mais ricas expressões de arte e fé popular. Na América Central e no México é indígena, no Brasil e no Caribe é negra, na Europa é branca de muitas formas e muitas maneiras.

Na figura e no mistério de Maria encontra-se o núcleo de diversidade religiosa desde os primórdios da história do continente.  Como diz Haidi Jarschel, ela "é Madona para poetas e trovadores, é a Pietá e Mãe dolorosa para outros fiéis, é Mãe do Perpétuo Socorro que acolhe todos/as os/as desesperados/as... é Aparecida para pescadores com fome... Cada grupo social na história recorre a ela com suas necessidades e suas crenças." Nas narrativas do Tepeyac encontramos nela uma mistura de deusa indígena com a mãe de Deus.  A aparição da Morenita de Guadalupe ao índio Juan Diego alimentou desde sempre a devoção dos latino-americanos tornando-se a devoção mariana mais importante deste lado do Equador.

Na medida em que o cristianismo vai se encontrando com outras culturas, os símbolos vão se fundindo, sendo re-significados para darem respostas religiosas e espirituais para o cotidiano popular. Os povos, em diferentes lugares e em diferentes épocas vão se apropriando dos personagens da religião que chega e vai se tornando forte.  A partir deles, vão dando vida e incorporando elementos de sua fé, do seu cotidiano, das suas inquietações para constituir um novo lugar e espaço de fé e devoção. Assim é que as culturas afro-indígenas na América Latina incorporaram muito rapidamente Maria no seu universo religioso. Aquela mulher apresentava características muito semelhantes a algumas deusas destas culturas. Na Umbanda ela é ao mesmo tempo Iemanjá, deusa das águas, principal deusa na tradição afro-brasileira. Na tradição indígena ela é semelhante à Iara, também deusa das águas doces. Não é por mero acaso que Nossa Senhora Aparecida, enegrecida pelo lodo e achada nas águas do rio Paraíba é a Maria brasileira. Uma imagem que vem das águas e é negra tal qual a maioria do povo empobrecido brasileiro. Essa reflexão por nós é feita justamente no momento em que tramita pelo congresso um projeto de lei que pretende tirar de Nossa Senhora Aparecida o título de padroeira do Brasil. 

Todo preconceito e discriminação é odioso e o anti-clericalismo não o é menos.  Querer subtrair o título de padroeira do Brasil da virgem negra das águas do Paraíba é uma agressão à piedade do povo brasileiro. É o sentimento filial do povo que está sendo atingido. Nossos parlamentares deveriam ir em qualquer 12 de outubro, festa nacional de Nossa Senhora Aparecida, à basílica e participar da missa solene que ali é celebrada.  Seguramente, ao ver o carinho, a devoção, o amor que o povo dedica à virgem e mãe negra encontrada pelo pescador que buscava um peixe para alimentar dignamente o conde de Almaviva, desistiriam da idéia.  A devoção a Maria não é acessória, mas constitutiva, não só da religião, mas da cultura que faz a identidade dos povos brasileiro e latino-americano. Retira-la à força do horizonte cultural do brasileiro é como arrancar o coração de sua identidade.
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